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O Vocé já pode inscrever seu trabalho 
para o Congresso da CEPA 


Abertas as inscrições para o Fórum de Temas Livres, um espaço 
democrático no XIX Congresso Espírita Pan-Americano. 


A Comissão Organizadora do XIX Congresso Espírita Pan-Americano abriu inscrições para o 
Fórum de Temas Livres daquele evento que acontece de 8 a 12 de setembro, na cidade de Rafaela, 
Argentina. 

ONGRESO E SPIRITA 4 Seguindo a tradição da CEPA, o Congresso de Rafaela está aberto à participação de todos os 
ASA espíritas e não apenas de expositores convidados. Os trabalhos deverão se subordinar à temática 
central do evento: “Espiritismo — Uma Contribuição à Evolução Consciente”. 

PRISMO: O site do Congresso - www.congreso2004.cre-ar.org.ar — publica o regulamento geral do Fórum 
de Temas Livres, além de todas as informações para inscrições e participação no Congresso, incluin- 
do a rede hoteleira conveniada para receber os visitantes e os respectivos custos. O boletim América 
Espírita, encartado nesta edição, tambêm está publicando o regulamento do Fórum e a respectiva 


Evolución Cosa 


ficha de inscrição. 
de Os interessados em enviar trabalhos para o Fórum de Temas Livres, segundo o regulamento, 
Ê deverão enviar um resumo (em espanhol ou português) até 30.6.04 para a Comissão Organizadora 
RAFAELA: E io) no seguinte endereço postal: Giemes 255 (2300) Rafaela — Santa Fé — Argentina, ou através do 
ARGENTINA correio eletrônico: con 20040 ahoo.com.ar . 


EMV AM: Emo 


23 de abril 
Dia Intemacional do Livro 


O Dia Intemacional do Livro foi criado pela Unesco (Organi- 
zação das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura), em 
1995. Desde então, ele vem sendo celebrado em todo o mundo 
no dia da morte de William Shakespeare e de Miguel de Cervantes, 
o 23 do abril. 

23 abril: uma data simbólica para a literatura mundial. Nesta 
data e no mesmo ano de 1616, morreram Cervantes, Shakespeare 
e Inca Garcilaso de la Vega”. O 23 de abril é também a data de 
nascimento ou morte de outros autores proeminentes como 
Maurice Druon, K.Laxness, Vladimir Nabokov, Josep Pla e Ma- 
nuel Mejía Vallejo. Por isso não foi difícil para a Conferência Geral 
da Unesco reunida em Paris no período de 25 de outubro a 16 de 
novembro de 1995, homenagear os livros e seus autores, procla- 
mando o dia 23 de abril como o “Dia Mundial do Livro e do Rm Sai 
Direito Autoral” encorajando todo o mundo e em particular DE” Y 


Aniversário do CCEPA 


CEPA- 68 
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*Garcilaso de la Vega (Inca) - escritor peruano mestiço nascido em Cuzco no século XVI, filho de 
urn oficial espanhol e de uma princesa Inca. Viveu na Espanha onde publicou seus livros. 


Pesquisa e fotomontagem:Maurice H.Jones 
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Uma pequena história 


E apenas uma coincidência que a data de aniversário do Centro Cultural Espírita de Porto Alegre seja também aquela que a Unesco designou paa ser o Dia 
Internacional do Livro. Para nós, espíritas de todo o mundo, entretanto, há uma razão ainda mais forte para festejarmosabril. Ele é também o mês do lançamento de 
O Livro dos Espíritos, cuja primeira edição apareceu em Paris, em 18 de abril de 1857. 

Obra fundamental da proposta filosófica espírita, O Livro dos Espíritos ainda permanece pouco lido e estudado mesmo por grande parte dos espíritas. Conhecê- 
lo, discuti-lo, assimilá-lo como um produto cultural de seu tempo, extraindo de seu conteúdo a permanente essencialidade de seus princípios, é o desafio que se impõe 
aos espíritas. 4 

Na sua modesta história de 68 anos de existência, o Centro Cultural Espírita de Porto Alegre apercebeu-se disso. Com base em O Livro dos Espíritos e nas obras 
complementares de Kardec, nesta casa nasceu, lá já se vão mais de 25 anos, um programa de estudos que serviu de laboratório para a mais importante campanha 
de estudo sistematizado já lançada pelo movimento espírita mundial. Integrando, hoje, um movimento de idéias essencialmente voltado à cultura espírita, o CCEPA 
revela, em todas as suas ações, uma determinação histórica em favor daquilo que o espiritismo tem de essencial: o incremento e a difusão do conhecimento para, 
através dele, transformar o homem.Para a consecução desse objetivo, o livro, o velho livro, continua sendo o mais extraordinário e eficiente instrumento. 

Faz-nos felizes a coincidência de aniversariarmos justamente no Dia Internacional do Livro. Estamos, pouco a pouco, escrevendo o livro de nossa história. Uma 
pequena história que hoje segue sendo escrita por um punhado de homens e mulheres cujo perfil é retratado nesta frase cunhada por Maurice Herbert Jones: 
7 os pouco, não temos certezas definitivas, mas ousamos E (A Redação) 

edação). 


Está aí um exercício de ra- 
ciocínio que todo o espírita 
deveria fazer: imaginar que 
Kardec estivesse hoje entre 
nós e que se dispusesse, de 
novo, a organizar O Livro 
dos Espíritos. 

Quais seriam seus temas 
preferenciais? Com que espí- 
ritos dialogaria? Que tipo de 
perguntas faria? 

Por certo, não alteraria o 
objeto essencial de sua 
obra.Imortalidade, 
comunicabilidade dos espíri- 
tos, existência de Deus, re- 
encarnacáo seguiriam 
balizando seu propósito 
investigativo. Sáo itens que, 
submetidos ao crivo da razáo 
e da experiéncia, formaram 
a base doutrinária sobre a 
qual o espiritismo passou a 
construir sua visáo própria de 
homem e de mundo. Visáo 
que, aliás, vai se aprimoran- 
do, na medida em que os co- 
nhecimentos se ampliam, em 
que a ciéncia vai alargando 
seus domínios, em que se faz 
mais acurado o psiquismo dos 
homens e das coletividades 
e em que as relacóes sociais 
e políticas vão criando rlóvas 


agora? 


Kardec Hoje 


Sou homano e nada do que é humano me é estranho. 
(Teréncio) 


estruturas de pensamento e 
novos padrões de comporta- 
mento. 

Allan Kardec, o insigne 
autor da obra fundamental 
do espiritismo, cuja edicáo 
primeira foi langada há 147 
anos, ocupou-se, nas 1019 
questóes com as quais torna- 
ria definitivo O Livro dos Es- 
píritos, de todos os grandes 
temas de sua época.Os da 


Pela amplitude de suas 


falantes, cedo, muito cedo, 
se dera conta de que, a par- 
tir dessa realidade, todos os 
departamentos da vida pas- 
sam a ser vistos com um 


` olhar diferente. E que tudo o 


que é humano é importante 
sob o enfoque do espírito. 
Muitos dos temas que a 
obra do lúcido mestre 
aflorou, naquele 1857, hoje 
não mais mereceriam idênti- 


ropostas, a obra 


espírita nunca está acabada. Ela se amplia na 
mesma proporção em que o conhecimento 
humano se expande. 


ciência e os da filosofia. Os 
da política e os do compor- 
tamento. Os da guerra e os 
da paz. Os do sofrimento e 
os da felicidade. Os da vida 
e os da morte. Os da realida- 
de material e aqueles 
atinentes às dimensões me- 
nos densas da vida, morada 
dos espíritos que, enfim, são 
os próprios homens, objeto 
primordial de seu estudo. Ele 
que houvera despertado para 
a realidade da comunicação 
dos espíritos, através das 
mesas girantes e das mesas 


Os Dedos em...Nossas Virtudes - Parte 2 


Ser trabalhador é trabalhar bastante, 
ser correto é fazer as coisas . 
certas...Isso são virtudes entendeu 
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ca discussão “ou o 
aprofundamento que lhes 
concedeu. Muito do que era 
polêmico o tempo se encar- 
regou de pacificar. Propostas 
então revolucionárias termi- 
naram assimiladas pelo con- 
senso social. Ao mesmo tem- 
po, novos questionamentos 
e desafios, descobertas e 
avanços, dúvidas e conflitos, 
passaram a inquietar o ho- 
mem contemporâneo. 
Como no século 19, to- 


das as grandes questões de. 


hoje são também suscetíveis 


“A CEPA ea 
Atualização do 
Espiritismo” 
Pedidos podem ser 
feitos diretamente 
ao (CEPA — Rua 
Botafogo, 678, 
Porto Alegre. 
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de ganharem um enfoque di- 
ferenciado se as 
visualizarmos a partir da len- 
te espírita. Por certo, Allan 
Kardec se ocuparia de todas 
elas num eventual sucedâneo 
atualizado de O Livro dos Es- 
píritos. 

Pela amplitude de suas 
propostas, a obra espírita 
nunca está acabada. Ela se 
amplia na mesma proporção 
em que o conhecimento hu- 
mano se expande. Querer li- 
mitar a temática espírita às 
questões expressamente 
enunciadas quando de sua 
formulação seria querer fazer 
a proposta espírita obsoleta 
e superada. 

Fidelidade a Kardec impli- 
ca, necessária e 
precipuamente, numa políti- 
ca de constante atualização 
de sua proposta. Ela é uma 
obra humana, produzida por 
homens e para os homens, 
mesmo que em sua base es- 
tejam princípios eternos e 
imutáveis, expressões per- 
manentes que são da lei divi- 
na ou natural. 
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— A Paravra DA CEPA 


De 8 a 12 de setembro de 2004, Rafaela, uma 
pequena e simpática cidade da Província de Santa 
Fé, na Argentina, será a capital do espiritismo das 
Américas. O XIX Congresso Espírita Pan-America- 
no que lá se celebra será o primeiro grande evento 
de abrangência internacional a homenagear o 
bicentenário de Allan Kardec, nascido em Lion, na 
França, em 4 de outubro de 1804. 

Quem conhece a história da Confederação Es- 
pírita Pan-Americana e os esforços que se desen- 
volveram em busca da consolidação da proposta e 
do movimento espírita nas Américas sabe da im- 
portância de Rafaela nesse processo. Basta dizer 
que essa cidade do interior argentino já contribuiu 
com três eminentes filhos seus para a presidência 
da CEPA. À escolha, assim, da sede deste 19º Con- 
gresso da história da CEPA, além de obedecer à 
tradição do rodízio entre países americanos, tem 
um significado muito particular. Resgata capítulos 
importantes da história do espiritismo em um país 
que tem contribuído com excelentes pensadores es- 
píritas e, justamente, numa cidade onde a teoria se 
fez prática, gerando uma sucessão de ações e serviços efetivos em prol de uma comunida- 
de. A Sociedad Espiritismo Verdadero, nossa anfitriã, mantém, naquela comuna, im- 


Kardec, o grande homenageado em Rafaela 


portantes iniciativas no campo da educação, da ação social e da ciência espírita, através 
de núcleos especializados que cuidam, sempre inspirados na filosofia espírita, de ângulos 
diversificados da teoria e da prática kardequiana. 

Rafaela é um belo lugar para se homenagear Kardec. Sua gente tem a singeleza, a 
bondade, o dinamismo e a determinação que caracterizaram a vida do Mestre de Lion. 
Sua localização geográfica, no centro de um dos países onde a mensagem espírita tem e 
teve especial significação cultural e social, propiciará, ademais, que a esse evento compa- 
reçam espíritas de toda a América e, certamente, também da Europa, continente para o 
qual a CEPA estendeu sua ação de alguns anos para cá. 

Afora essas variantes culturais e históricas, um outro aspecto de nítido sentido práti- 
co também contribui para que um maior número de espíritas participem do Congresso de 
Rafaela: o fator econômico. Talvez em lugar nenhum do mundo fosse possível, hoje, 
obter-se condições econômicas tão favoráveis de hospedagem e alimentação como aque- 
las conseguidas por nossos amigos rafaelinos. Para se comprovar isso, vejam-se os pre- 
ços dos hotéis e o levantamento de custos previamente feitos e que estão detalhadamente 
expostos no site do Congresso - www.congreso2004.cre-ar.org.ar . 

- Enfim, não se trata de um congresso ao alcance apenas de uma pequena elite 
econômica em alguma capital mundial ou numa estação de turismo. Será, sim, um con- 
gresso voltado ao trabalho, ao avanço das propostas atualizadoras com as quais se tem 
preocupado a CEPA, num clima de amizade, humanismo, liberdade de pensamento, de 
expressão e debate. Bem ao estilo de Kardec, o grande homenageado pelo bicentenário 
de seu nascimento. Num clima assim, ele, o insigne mestre, por certo, também estará 
conosco! 

ca Milton R. Medran Moreira - medranQpro. via-rs.com. br 


XIX Congreso Espírita Pan-Americano 


Foro de Temas Libres - Reglamento 


Y MOD, AD) 


1. El XIX Congreso Espírita Pan-Americano promoverá, además de las conferen- 
cias y presentaciones de trabajos por expositores/autores invitados, un'Foro de Temas 
Libres con el objetivo de: - 

a) Ofrecer oportunidad de participación a autores de trabajos que tengan relación 
con la temática del Congreso. 

b) Posibilitar la divulgación y el intercambio de experiencias y de 
conocimientos entre los participantes 

2. El Foro de Temas Libres propone té modalidades a seguir: 

a) Trabajo Original - Destinado al desarrollo de las áreas temáticas del 
Congreso (contenido dormim lenguaje, paradigma, epistemología, 
metodología) de forma original. La revisión de las referencias bibliográficas, 
en este caso, son para la construcción y/o contraposición de una o 
más hipótesis o la sustentación de una o más tesis acerca del objeto en estudio. 
Se caracterizan, obviamente, por la originalidad. 

b) Revisión Bibliográfica: Destinada a trabajos cuyo objeto en estudio es 
construído a partir de la revisión bibliográfica existente sobre el asunto / tema 
a ser desarrollado, incluyéndose ahi la contribución de autores espíritas (en- 
carnados o no) y no espíritas. No hay originalidad en los trabajos de revisión, 
o sea, se trata de sistematización y revisión de lo que ya fue escrito sobre el 
asunto, admitiendo la contraposición de ideas sobre el mismo tema. Son 
extremadamente importantes para la consolidación del conocimiento y, en 
particular, para que sea posible rescatar la contribución de pensadores del 
pasado y también contemporáneos, muchas veces desconocidos del público. 
Una parte significativa de trabajos y libros espíritas se encuadran en esta 
categoria. 

c) Relato de Caso: Destinada a la presentación de experiencias y estudios 
experimentales o institucionales desarrollados por el autor. En estos, hay, 
implícitamente, una experimentación o descripción de experiencias. Se 
encuadran, por ejemplo, los trabajos descriptivos relacionados a formas de 
organización de un Centro Espírita, o trabajos asistenciales, determinadas 
reuniones mediúmnicas, un método desarrollado para Educación Espírita a la 


Infancia y la Juventud, una reunión o método de tratamiento relacionado a la 
desobsesión, emisión energética (pase o irradiación a distancia), etc. De la 
misma forma, estudios de casos (controlados o no) relacionados a los pases, 
curas mediúmnicas, etc. 

d) Panel/Poster: Cualquier tipo de contribución (revisión bibliográfica, re- 
lato de caso, investigaciones científicas diversas, trabajos originales, descripción 
de actividades, etc.) pueden ser presentadas en la forma de paneles y posters. 
Presentan como grandes ventajas: la oportunidad de exposición por mayor 
cantidad de tiempo durante el Congreso, lo que permite que un mayor núme- 
ro de participantes tomen contacto con el trabajo y discutan directamente con 
el(los) autor(es), siendo expuestos luego de la apertura del Congreso. Lo que 
se solicita a los autores, en este caso, es apenas un resumen para selección. 
Además de eso, personas que no se disponen, por limitaciones personales, a 
presentar un trabajo que deberá ser sustentado oralmente, ganan una exce- 
lente oportunidad de participar del Congreso presentando un trabajo con una 
dinámica diferente. 

La diferenciaa es 

- Panel: destinado al desarrollo del tema a través de fotografias, 
imágenes escaneadas, cuadros y gráficos. La forma de comunicación es emi- 
nentemente visual. Se recomienda, por lo tanto, que sean formulados con la 
menor cantidad posible de textos. 

- Poster: el trabajo incluye mayor cantidad de texto (limitado), 
valorizándose la presentación y el desarrollo del tema a través de tablas, grá- 
ficos y figuras o fotografías.. 

3. Los trabajos del Congreso serán agrupados en las siguientes Áreas 
Temáticas: 

3.1 - De contenido doctrinario: Trabajos relativos a conceptos, temas, 
afirmaciones e informaciones 

cuestionables de cara a los nuevos conocimientos. 

3.2 - De lenguaje: Trabajos que enfoquen terminologías impropias o no más 

utilizadas. 


amenes PíRITA 


3.3 - Paradigmática: Trabajos relativos a la inserción del Espiritismo en varios 
paradigmas. 
3.4 - Epistemológica?: Trabajos que enfoquen el modo como se construyó y 
se construye el conocimiento 
espirita y las metodologías empleadas en la elaboración de la Teoria 
Espírita. 
3.5 - Metodológica: Trabajos relativos a la estructura, los modos de 
organización del movimiento y de las 
instituiciones espíritas a partir de las metodologías de acción empleadas. 
4. Queda a criterio de la Comisión Organizadora, la aceptación de la inscripción de 
trabajos enviados para el Foro de Temas Libres, que no estando directamente relacionados 
con el Tema Central, puedan contribuir con el pensamiento espírita a partir de la reflexión, 
crítica y proposición de temas de interés. 


II. CRITERIOS Y NORMAS 


1. Sólo podrán ser inscriptos los trabajos relacionados con la temática 
central del Congreso y que, preferentemente, no hayan sido publicados en 
revistas ó libros. 

2. La selección será hecha por una Comisión Técnica invitada por la 
Comisión Organizadora que orientará sus trabajos siguiendo criterios previa- 
mente establecidos por esta última. 

3. Los trabajos inscriptos podrán tener uno o más autores, cabiendo 
sólo uno de ellos para la presentación oral, si fuera el caso. 


4. La decisión final sobre la modalidad en que será aceptada la inscripción. 


de trabajos en el Foro de Temas Libres corresponderá a la Comisión Técnica. 

5. Los autores deberán obligatoriamente estar inscriptos como partici- 
pantes del Congreso. 

6. Los autores serán notificadoss de la admisión o no admisión de sus 
trabajos. 

7. Los trabajos enviados no serán devueltos. 

8. Los trabajos deberán ser escritos en portugués o español. 

9. Los trabajos deben contener, al final, Bibliografia por orden de citación 
en el texto. Las referencias deben ser indicadas en el texto por numeración. 

10. Todos los autores deberán enviar, hasta 30/06/2004, vía correo elec- 
trónico (e-mail) o en diskette o CD, Por el correo convencional, un Resumen del 
trabajo, con hasta 400 palabras. En el mismo deberá constar: Título del trabajo, 
modalidad escogida (trabajo, revisión bibliográfica, poster o relato de caso/ 
experiencia), el área temática respectiva (de contenido doctrinario, de lenguage, 
paradigmática, epistemológica o metodológica), nombre completo y dirección 
de los autores (inclusive dirección electrónico, si hubiera), nombre y dirección 
de la institución (si fuera el caso). 

11. La fecha límite para remitir el trabajo completo será informada junta- 
mente con la aceptación de los resúmenes por la Comisión Organizadora. 

12. El(los) autor(es) deberá(n) enviar los trabajos a la Comisión 
Organizadora a través del correo electrónico (e-mail: 
congresocepa20040gruposyahoo.com.ar) o a través de disco magnético o 
CD (formato WORD) por correo convencional, en ambos casos remitiendo, 
también, una copia impresa del texto completo incluyendo el Resumen. 

13. Los casos no citados en este reglamento serán resueltos por la Comisión 
Organizadora. 


III. PRESENTACION 
a) TRABAJO ORIGINAL 
El trabajo debe ser presentado de la siguiente forma: 

Escrito en portugués ó español con un máximo de 25 páginas 
incluyendo gráficos, tablas, fotografias, etc. 

Digitado e impreso en papel A4, a simple faz, con espaciado de 1,5 y 
letra Times New Roman Nº 12, manteniendo márgenes superior e inferior de 
3 cm y laterales de 2,5 cm. 

Los trabajos deben contener: Introducción, Material y Métodos, Re- 
sultados, Discusión y Conclusión. 

En los temas y objetos de estudio en que no fuera adecuada tal 
estructuración, los autores deberán presentar: Introducción, Desarrollo de 
Tema (divisiones a criterio del autor) y Conclusión. 

Los trabajos deben contener además, al final, Bibliografía por orden 
de citación en el texto. Las referencias a bibliografía deben ser indicadas en el 
texto por numeración. 

La página de tapa debe contener: en lo alto de la hoja, el nothbrô del 
Congreso, fecha y lugar de realización; en el centro de la hoja el título del 
trabajo y en la parte inferior el(los) nombre(s) del (los) autor (es). 

El autor deberá enviarlo a la Comisión Organizadora preferentemente 
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a través de correo electrónico (e-mail) y en la imposibilidad, a través de correo 
convencional, disco magnético o CD conteniendo el trabajo. 

- Los trabajos originales deberán ser expuesto por uno de sus autores. 

- El tiempo máximo de exposición será de 30 (treinta) minutos, habiendo 
15 (quince) minutos más, por cada presentación, para eventuales preguntas 
y debates por parte de los participantes. 

- Sólo un autor podrá exponer el trabajo y será indicado en el acto de 
inscripción. 

- Los autores serán informados oportunamente en cuanto a fecha, 
horario y local de presentación de los trabajos. 

- — En caso de que el número de trabajos inscriptos que cumplan con los 
criterios arriba estipulados sean excedentes de la capacidad prevista por la 
organización del Congreso, le corresponderá a la Comisión Organizadora del 
Foro de Temas Libres la selección de los trabajos a ser presentados. 


Los criterios de evaluación y selección de los trabajos serán los siguientes: 


Relevancia 

Originalidad y creatividad 

Calidad técnica y consistencia 

Presentación y redacción 

Adecuación al tema del Congreso 

Metodologia científica presentada (cuando sea compatible) 
Análisis estadístico (cuando sea compatible) 
Discusión y análisis de los resultados 
Bibliografía 

10. Contribución para el conocimiento espírita 


ce Na 


b) REVISION BIBLIOGRAFICA Y RELATO DE CASO/EXPERIENCIA 


Los trabajos referentes a estas dos modalidades deben presentar la siguiente 
estructura: 

Escrito en portugués ó español con un máximo de 15 páginas 
incluyendo gráficos, tablas, fotografias, etc. 

- — Digitado e impreso en papel A4, a simple faz, con espaciado de 1,5 y 
letra Times New Roman Nº 12, manteniendo márgenes superior e inferior de 
3 cm y laterales de 2,5 cm. 

Los trabajos de Revisión Bibliográfica deben contener: Introducción, 
Desarrollo del Tema (divisiones a criterio del autor) y Conclusión. 

- Los Relatos de Caso / Experiencia deben contener: Introducción, Re- 
lato de Caso / Experiencia, Discusión y Conclusión 

- Eltiempo máximo de exposición será de 30 (treinta) minutos, habiendo 
15 (quince) minutos para eventuales preguntas y debates por parte de los 
participantes. 

- Sólo un autor podrá exponer el trabajo y será indicado en el acto de 
inscripción. 

. Los autores serán informados oportunamente en cuanto a fecha, 
horario y local de presentación de los trabajos. + 


Los criterios para evaluación y selección de las Revisiones Bibliográficas y 
de los Relatos de Casos / Experiencias serán los mismos de los Trabajos 
Originales. 


c) PANEL / POSTER 
El Panel / Poster debe presentar la siguiente estructura: * 
Tamaño: 50 cm de altura y 100 cm de largo 
Título del trabajo e identificación de los autores en lo alto del panel. 
Fotos, cuadros, gráficos y tablas con leyendas de tamaño 13 x 18 cm 
o 20 x 25 cm, siendo necesarias por lo 
menos tres para la formación de una secuencia. 
Limitación al máximo posible de la cantidad de textos 
Una vez expuesto, no debe haber modificaciones en el trabajo. 
No habrá presentación oral del trabaljo expuesto en Panel / Poster. 
Los autores deberán permanecer, en los períodos determinados por la Comisión 
Organizadora, junto al panel / poster para esclarecimientos y discusión con 
los congresistas. 
Los autores serán comunicados en cuanto a fecha, horario y el local 
de presentación del Poster / Panel. 
Para la categoría Panel, debe ser enviado sólo un resumen con un 
máximo de 200 palabras conteniendo: Título, autor y descripción del objeto a 
ser presentado. 


Artigos,a história,informagóes sobre eventos e muito mais... 
Ácesse:www.cepanet.org 


DESENCARNACIÓN DE ANTONIO DI FRANCISCO 
SANTA ROSA DE LA PAMPA — ARGENTINA 


No dia 8.3.04, recebíamos, por e-mail, a seguinte informação, prestada 
por nossos companheiros Hugo e Lilian Beascochea: 

“Informamos a Uds. la desencamación, en Santa Rosa, La Pampa, Argenti- 
na, de Antonio Luis Di Francisco. 

Como ustedes saben, Toto (como todos lo conociamos) dedicó gran parte de su 
vida al espiritismo, del que fue un estudioso permanente. 

Fue el primer Presidente y el organizador de CREAR junto a otros amigos de 
diferentes instituciones del País. También tuvo una decisiva participación en todos los 
eventos que la CEPA organizó en Argentina y en otros países de América, especial- 
mente en la década del 70 y del 80. 

Como alguien que compartió algunos de esos años con él, queremos hacer pública 
nuestra gratitud a este espíritu al que recordaremos como un trabajador progresista y 
creativo del ideal espírita. E 

Lilián y Hugo Beascochea”. 


ANTONIO LUIS DI FRANCISCO — 1941-2004 
Por Ubaldo Omar Gimenez 


Antonio Luis Di Francisco (1941- 2004), cuarta generación 
espírita (ya había un Di Francisco acompañando a don Cesáreo 
Pracilio, cuando se funda la Asociación Espiritista “Luz de La 
Pampa” en 1903). 

Antonio (Toto), recibe sus primeros conceptos doctrinarios 
junto a su única hermana María Angélica, al pié de la cama donde 
se encontraba su padre después de un grave accidente que no le 
permitiera levantarse más. Señalamos este comienzo como crisol 
que dio un temple a la personalidad de quien sería un luchador 
inclaudicable. 

Completados sus estudios en Escuela Técnica como Maestro Mayor de Obras, se in- 
corpora al movimiento Espírita Juvenil Pampeano, representando a Luz de la Pampa, de 
ahí en más pasa a cubrir los distintos cuadros conductivos de esta Asociación Espírita, 
siendo su presidente en varias oportunidades. 

Desde Luz de La Pampa, junto a otros compañeros se integra al movimiento Espírita 
Argentino, participando en la Confederación Espírita Argentina, en Federaciones regionales 
y en la Confederación Espírita Panamericana, asistiendo a muchos congresos en distintos 
países de América, presidiendo algunos de ellos, participando con trabajos doctrinarios, y 
en algunos casos en la organización de los mismos. 

En el XI Congreso de la C.E.P.A. en 1978 realizado en la ciudad de Maracaibo 
(Venezuela) recibe el mandato de fundar en la Argentina un Consejo de Relaciones. 
Concretándolo en 1979 en base a su capacidad de organización, es designado presidente 
del mismo dedicándole todo su tiempo y capacidad doctrinaria; realizando un muy impor- 
tante trabajo de actualización a nivel de movimiento nacional. 


Antonio Luis DI Francisco 


Empleó toda su potencialidad creadora en su vieja Asociación Espírita, que tuvo su 
origen en la inquietud de sus antepasados. Considerando las posibilidades de 
renovación y cambio, decide crear la Fundación de Estudios y Divulgación Espírita, a la que 
se dedicó hasta último momento. 

Antonio hombre, formó una familia con Esther Massari y seis hijos. Fue esposo-amigo 


. y compañero tolerante, cariñoso, conciliador y firme, que supo conducir a su familia, como 


a un grupo espírita, aspirando siempre al progreso intelectual y moral. 
Fue un compañero-amigo inteligente, trabajador y creativo, que supo de luchas de 
todo tipo sin claudicar, siempre tenía un motivo para continuar o para empezar de nuevo. 
Fue como el creyó que debía ser. 
Es un espíritu en tránsito en el camino evolutivo. 


Terror na Espanha repercute 
entre os espíritas 


Presidente da CEPA solidariza-se com espíritas espanhóis 


Logo após o ato terrorista ocorrido em Madri, em 11 de 
março último, o Presidente da CEPA, Milton Medran Moreira, 
dirigiu-se a companheiros espíritas espanhóis através de e-mail 
pessoal e pela lista de discussão da CEPA 
(cepaQgrupos.com.br), enviando-lhes a seguinte mensagem: 


“Queridos amigos espíritas espanhóis: Estou, desde hoje 
pela manhã, acompanhando as notícias procedentes de 
Espanha sobre os terríveis atentados produzidos em Madri. 

As imagens e os detalhes de tão horripilantes aconteci- 
mentos geram consternação no mundo inteiro. Mais uma 
vez o fanatismo enfrenta o humanismo, tornando mais dis- 
tante o advento do reinado da paz, da solidariedade e da 
compreensão entre os homens, independentemente de ráca, 


Medran: “Mais uma vez, o. Teligião, ideologia ou posição política, valores que nós, espi- 
fanatismo enfrenta o rites, cultivamos com tanta determinação. 

humanismo, tomando mais Estou, neste dia, recordando os amigos espíritas espa- 
distante o advento do rei- nhóis, esperando que todos estejam bem e que, com suas 


vibrações de amor e de paz, contribuam para que mais essa 
tragédia seja superada. 

Minha solidariedade pessoal e da CEPA. Milton Medran 
Moreira - Pres. da Confederação Espírita Pan-Americana”. 


Associação Brasileira d dos 
Me a aM T 


Igualmente, Sandra Regis, Presidente da recém funda- 
da Associação Brasileira de Delegados e Amigos da CEPA — 
CEPAmigos e do Centro Espírita Allan Kardec - CEAK, de 
Santos, SP., manifestou-se, pela lista, nos seguintes termos: 

“Estamos unidos em pensamentos positivos e dese- 
jos de paz. Lamentamos mais este fato horrendo, fruto 
da ignorância e do egoísmo humano. Recebam o nosso 
mais fraterno abraço. 


nado da paz” 


Sandra Regis — CEPAmigos - CEAK - Centro Espíri- 
ta Allan Kardec - Santos - SP — Brasil”. 


Sandra Regis, Pres.da Associ- 
ação Brasileira de Delegados 
e Amigos du CEPA: “um fato 
horrendo, fruto da ignorán= 
da e do egoísmo humano”. 


Asoclación Espíria Andaluza 
Amálla Domingo Soler 


De Mercedes García de la Torre, Presidenta da Asociación Espírita Andaluza “Amália 
Domingo Soler”, recebemos, imediatamente, a seguinte mensagem: 


“Querido Milton y compañeros de la CEPA: agrade- 
cemos vuestra solidaridad y el apoyo moral que tan 
sentidamente nos transmites. 
Pese al conocimiento y al ideal que todos compartimos, 
nuestro sentimiento de paz y amor a la humanidad hace 
que la sensibilidad aflore y se manifieste desde la rebeldía 
ante semejantes hechos, hasta el abrazo solidario que 
nos hace vibrar en el más profundo pensamiento de 
elevación serena, y luz para aquellos que tan 
trágicamente han desencarnado, así como deseamos que 
se produzca el arrepentimiento y el deseo de reparación 
para aquellos, que victimas de la ignorancia y el fanatis- 
mo han sembrado el terror en el suelo de Madrid y 
consiguientemente en todo el territorio español.” 

Unamosnos, una vez más, vibrando con el deseo de 


Mercedez Garcia de la Torre, 
pres. De A.EA Amalla Domingo 
Soler: “Unamosnos, vibrando 
com el deseo de paz, 


solidariedad y liberdad, valores paz, solidaridad y libertad, valores que abraza el Espiri- 
que abraza el Espiritismo”. tismo y que deseamos se hagan extensivos a toda la 
humanidad. 
Mercedes García de la Torre: Asociación Espírita 
Andaluza Amalia Domingo Soler”. - 


Pura Argelich, do Centro Barcelonês de Cultura Espírita 
Pura Argelich, dirigente de Centro Barcelonés de Cultura Espírita, assim se manifestou 


na lista: 


“Estimados Milton, Sandra y demás amigos de Cepa: 

Lo ocurrido ayer en Madrid fue un acto execrable, hor- 
rendo (como todos los que ya han acontecido), tanto por las 
víctimas como por el objetivo por el cual se perpetró, producto 
del fanatismo religioso wo político de unas “personas” que 
no conocen el verdadero significado de la VIDA ni la esencia 
del ser humano.Que ignoran lo que representa la gran 
oportunidad de vivir Que no saben lo que es el respetar la 
opción del “otro”, que cada cual, por nosotros mismos, nos 
hemos ido ganando a través de las innumerables experiencias 
vividas. Que tienen un concepto de la justicia totalmente 
desviado, equivocado. Que están sumidos en la más comple- 
ta ignorancia y oscuridad de miras. En fin... , que os puedo 
decir más); todos lo sabéis mejor que yo. 

Según cuentan, las escenas eran dantescas. Una enfermera relató que entró en 
un vagón de tren, y se lo encontró lleno de cadáveres, con todos los celulares sonando 
a la vez, sin que nadie, naturalmente, respondlera... 

Los periódicos publican que “Al Qaeda” se atribuye la-masacre. Y en el comunica- 
do que enviaron se dirigen directamente a Aznar, presidente del gobierno español. 
Recordemos, desgraciadamente, que el gobierno apoyó a Bush y tenemos tropas en 
Irak... 

Estamos inmersos en una espiral de terrorismo “mundial”. No se puede ser arro- 


Pura Argelich: “porsonas 
que no conocen el verdadero 
significado de la vida, ni la 
esanda del ser humano.” 


gante. Estamos condenados a entendernos, queramos o no. (e 


En estos momentos de amargura, angustia, por todo lo sucedido, más que nunca 
tenemos que reflexionar y reconocer el valioso mensaje de nuestra Filosofía. Sólo ella 
puede EDUCARNOS, conduciéndonos por el camino de la liberación, al ofrecernos 
unos razonamientos lógicos, coherentes, para que seamos capaces de 
reflexionar, perdonarnos, perdonar y aceptarnos tal como somos. Para que entenda- 
mos la necesidad de poner las bases de este entente fundamental e iniciar una nueva 
andadura por otros senderos en los que todos podamos transitar con respeto y 
solidaridad. Libres, lo más posible, de la ambición de poder que todo lo corrompe. El 
odio y la violencia sólo engendran más odio y violencia. 

Agradezco vuestros mensajes de apoyo, y me uno a los sentimientos de paz, 
armonía. 

Un fuerte abrazo. Pura”. 


Ainda de Barcelona, Guillermo Reyes Pozo, colaborador do Centro Barcelonés de 

Cultura Espírita, respondeu a mensagem do presidente da CEPA, dizendo: 

“Gracias por vuestra solidaridad; son momentos de consternación. En Barce- 

lona estamos bien de salud y tristes de ánimo. Pedimos por que estos tiempos duros 
nos sean llevaderos, y porque la paz sea con todos”. 


Asociación Espírita de Valencia 


De Jose Lanzuela, dirigente da Asociación Espírita 
de Valencia, recebemos: 


“Muy estimado amigo Milton: Hemos recibido con 
gran agrado su correo por el que nos expresa su gran 
procupación por los tristes y dolorosos acontecimientos 
de Madrid. Afortunadamente, en esta ocasión no ha 
ocurrido en nuestra ciudad ni tampoco ha alcanzado a 
ningún familiar de nuestros socios o simpatizantes que 


tuvieran familiares en aquella ciudad, y por ello nos José Lamuela: “esto es el producto 
consideramos muy afortunados. Con mucha frecuencia dela injusticia y prepotencia de los 
pedimos por estos hermanos que tantas poderosos sobre los débiles” 


desgracias ocasionan y por las víctimas que causan, 
pero esto es el producto de la injusticia y prepotencia 
de los poderosos sobre los débiles. 
En España estamos muy sensibilizados en contra de la querra, pero los que 
nos gobiernan son los que toman las decisiones. 
Envío un fraternal abrazo para todos los hermanos en el ideal espirita. Pepe”. 


Juan Antonio Torrijo — Valencia 


De Juan Antonio Torrijo e sua esposa Nieves, espíritas da 
cidade de Valencia, Espanha, recebemos esta mensagem emocio- 
nada: 


“Amigo Medran, hoy es un día muy triste entre los 
españoles. 

Agradezco tu carta. 

Los espiritas sabemos que las leyes de progreso, leyes divi- 
nas, son inexorables. Sabemos, o nos mentalizamos,sobre las 
cuestiones de las causas y los efectos. Otra cosa es que nuestros 
sentimientos y emociones estén a la altura de esa mentalización. 

Es por eso que cuando me he enterado en otras ocasiones 
de desgracias de la misma índole en otros paises lejanos al 
mío, también me he consternado, pero no he llorado como 
lloré este mediodía en casa cuando vi la televisión. ý 

No sabia por qué lloraba, pero lo hacia sin consuelo, aunque 
no razonaba nada de lo que me estaba sucediendo, mis 
sentimientos y emociones quizás no hicieron caso de lo que mi 
mente habia asimilado respecto de esas leyes que dije antes... 
lloré simplemente. 

Después, más calmado, si pude hablar de la evolución de los pueblos y de la 
voluntad de Dios, de la función del dolor en el ser humano. 

Me alegro de tener el conocimiento que el Espiritismo me ha proporcionado, me 
libera de pensamientos poco evolucionados, pero tengo en cuenta que la semilla tiene 
varias fases de crecimiento hasta su total desarrollo y frutos, y quizás en mí no ha 
llegado a ese desarrollo que habría evitado que llorase sin razonar por qué. 

Perdona mi extensión, pero te escribo como he sentido este día. 

Gracias por tu interés y condolencia.Dale un abrazo a tu esposa Silvia y tú recibe 
otro de estos dos espíritas de corazón que son tus amigos en Valencia, Nieves y Juan 
Antonio”. EI 7 


Juan Antonio Torrijo: “no 
sabía por qué lloraba, pero 
lo hacía sin consuelo, 
aunque no razonaba nada 
de lo que me estaba 
sucediendo.” 


Asociación Espírita de Valencia - Madrid 


De José Perez Cervantes, Pres. de Asociación Espírita 
Española, recebemos, no mesmo dia da tragédia, esta men- 
sagem: “Agradesco vuestra amable solidaridad y apoyo 
moral que nos transmites a nosotros y al pueblo 
español.Gracias de todo corazón . Ási lo transmitire a to- 
dos nuestros hermanos en vuestro nombre. 

` Para mi y Hilda, el dia de hoy, 11 de marzo 2004, 
quedará muy marcado em nuestras mentes. Há sido 
horrible! Pero la vida sigue y nosotros elevaremos nuestro 
pensamiento para que la luz espiritual ilumine a todos 
esos seres que se han ido. unamos nuestras vibraciones para la Paz del mundo y 
libertad, valores que unen el Espiritismo. Com cariño, Jose e Hilda”. 


José Pérez Cervantes: “Una- 
mos nuestras viabraciones 
para la Paz del mundo”. 


Grupo Nueva Geración - 15 anos 


De uma mensagem eletrónica enviada por Daniel Torres, dinámico dirigente do 
Grupo Espírita Nueva Generación, Ciudad de Gutemala, Guatemala, ao presidente da 
CEPA, destacamos: 


“Recientemente nuestra institución, Grupo Es- 
pírita Nueva Generación, cumplió el 15 aniversario. 
Han sido 15 años de mucho esfuerzo por las 
condiciones en que aún se encuentra nuestra sociedad 
para aceptar el espíritismo y también por enfrentar las 
dificultades que el propio movimiento espirita nacio- 
nal presenta. Pero a pesar de estas dificultades y i 
resistencias presentadas, naturales cuando se tiene una ` - | 
mentalidad diferente, también hemos tenido muchas aniel Torres, dirigente de 
alegrías y grandes satisfacciones. Gracias por su Grupo Espírita Nueva 
amistad, sus esfuerzo y dedicación y por el afecto que  Generadón. 
se a cultivado con nosotros”. 


. 


Ao Grupo Espírita Nueva Generación, expressão legítima do espiritismo genu- 
inamente kardecista e livre-pensador, na Guatemala, os cumprimentos da CEPA pelo 
profícuo trabalho, com votos de permanente progresso. 


— Norícias  =ć— = -/ 


Grupo do CCEPA organiza-se para o Congresso 


Já é uma tradição a presença 
maciça dos integrantes do Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre nos 
eventos da CEPA. 

Para o XIX Congresso Espirita 
Pan-Americano (8 a 12 de setem- 
bro próximos), em Rafaela, Argenti- 
na, o CCEPA está organizando uma 
excursão em ônibus especial, com ar 
condicionado e excelente infra-estru- 
tura. 

Salienta-se, entretanto, que o 
ônibus não é exclusivo para o 
CCEPA. Ainda há vagas para todo e 
qualquer interessado em participar 
desse importante evento espírita 
pan-americano, que tem lugar na 
aprazível cidade de Rafaela, Provin- 
cia de Santa Fé. 


UM ÔNIBUS PARA 


PANAN NIE ARA 


Moacir, o conferencista de abril 


O físico, escritor e professor universitá- 
rio Moacir Araújo Lima ocupou a tribuna 
do CCEPA neste 5 de abril, primeira se- 
gunda-feira do mês, dia destinado a uma 
conferência aberta ao público no Cenfro Cul- 
tural Espírita de Porto Alegre. Discorreu so- 
bre “Parapsicologia — Do Mito à Ciência”, 
tema de livro de sua autoria que está sendo 
lançado em edição ampliada. 


Moacir Araújo Lima, conferencista de abril no CCEPA. 


Em Santos, um Seminário sobre o passe 


No Instituto Cultural Kardecista 


de Santos (ICKS), realizou-se sábado, 27 de 


março, um Seminário sobre o Passe e a Cura Espiritual. 

O evento constou de exposições teóricas sobre o passe na tradição espírita, 
feitas por Reinaldo di Lucia e Eugênio Lara, seguidas de perguntas e respostas. 
Encerrou-se com aplicação de passes por uma equipe da Fraternidade Espíri- 


ta, de Santos. 


O Seminário sobre Passe e Cura Espiritual, no ICKS, contou com o apoio 
das seguintes instituições espíritas da Baixada Santista: CE Allan Kardec, CEB 
Ângelo Prado, CE Missionários, CE Maria Emília da Mota Ferreira e Fraternidade 


Espírita. 


CCEPA inaugura dois cursos de 
inciação ao espiritismo 


Estão em andamen- 
to dois Cursos de Inicia- 
ção ao Espiritismo 
(CIESPs), respectiva- 
mente nas quartas-feiras 
à tarde e nas quintas à 
noite. Os cursos são mi- 
nistrados por Salomão 
Jacob Benchaya e 
Maurice Herbert Jones. 
As aulas inaugurais, 
cada uma contando com 
grupos de aproximadamente 20 
participantes, nos dias 14 e 15 
de março último, respectivamen- 
te, foram proferidas por Maurice 
Herbert Jones, com o tema “O 
Que é o Espiritismo”. 


Maurice $. Jones abriu o Curso de 
Iniciação com o tema 
“O que é o espiritismo”. 


= Conhad a Estação Ferromiána de Alocha, em Madii, no mês de novembro de 


2003. Viajávamos minha esposa, eu e Carmen Zeno, uma espírita porto-riquenha 
residente em Nova York. Vínhamos de Jáen, onde, a convite da Asociación Filo- 
sófica y Moral Espírita Cristiana, AFYMEC, eu havia proferido uma conferência. 
No desembarque em Madri, nosso anfitrião, José Perez Cervantes, presidente da 
Asociación Espírita Española, havia se atrasado para chegar à estação. Deixei as 
duas companheiras de viagem, ali, na área de desembarque e, com a devida licen- 
ca de um guarda, cruzei o equipamento eletrónico que dava acesso a todo o 
grande complexo comercial e ferroviário, a procura do amigo. Ninguém me inter- 
ceptou pedindo documento ou para fazer alguma revista pessoal. Percorri várias 
partes da grande gare até me deparar com José, falante e esbaforido, pedindo 
desculpas pelo atraso, 

Alguns meses antes, numa viagem que fizera a Porto Rico, via Miami, já no 
embarque, em Sáo Paulo, eu passara pelo dissabor de ser minuciosamente revista- 
do. Depois de me examinarem dos pés à cabeça, fizeram-me tirar todo o conteúdo 
de uma bagagem de mão que levava. Um exemplar de “O Livro dos Espíritos” que 
estava na valise foi minuciosamente folheado, como se-fosse um manual terroris- 
ta. Os funcionários do governo americano que faziam a revista, atitude repetida 
por um outro com idêntico procedimento no aeroporto de Miami, pareciam tratar 
com bandidos em potencial. 


Paranóia 


Essa verdadeira paranóia que se instaurou nos Estados Unidos, desde o 11 de 
setembro de 2001, não existia na Europa. Percorremos, em novembro último, 
grande parte do território espanhol, inclusive dirigindo automóvel locado, sem 
que, nunca, alguém tenha nos interceptado ou mesmo solicitado id f 
Na manhã do último dia 12 de marco, quando via pela televisão o estado em 
que ficaram os trens atingidos pelas bombas terroristas e, estarrecido, assistia ao 
sofrimento de centenas de pessoas vitimadas pelo insaho ato, não pude deixar de 
me transportar, em pensamento, à bela Estação de Atocha, local de nosso desem- 
E EE Maea, apa Sa viagem is a um 


SAA 


o Mas, talvez nunca se tag que a Nasao, como um as fo se 
tornar vítima dessa estúpida reação, atingindo pessoas inocentes, trabalhadores, 
homens, mulheres e crianças, sem qualquer comprometimento com a participação 
espanhola no conflito EEUU-Iraque. 


Crenças e valores 


Imagino que Atocha já não seja a mesma. Que a Espanha e, de uma 
maneira geral, a Europa já não sejam as mesmas, depois de 11 de março. A 
guerra e o terrorismo estáo mudando a face do mundo. No momento em que 
escrevo estas linhas, o noticiário fala de um rapaz de 14 anos preso em Israel, 
` portando um cinturão explosivo prestes a detonar. Frustrado pela prisáo, o 
A o a to lento 

om la: a vid de | rio de vinho e 72 
virgens. Estudei o Alcorão e escobri vi Ra O 


lia go: O To ds Es pio TT 
minância da natureza date a rar Gota é a sanção des 
paixões” (questão 742). 
, a o a mi 
éncia de sua natureza espiritual. Ao contrário, as religiões, nas suas co) 
“ mais comuns e numerosas, têm incrementado nos seus crentes o egoísmo próprio 
dos que batalham por sua própria “salvação” e o orgulho que os leva a se presu- 
mirem que os outros. 
, Nic estemos areni de dante, que sempre os UNS am profusão. (e) 
e o um pouco do australopiteco que, há 


autênticas de humildade, solidariedade e amor. 


— EMFOQUE = č = = 


O Pêndulo Chinês e a Filosofia 


José Rodrigues* 


A ascensão de países asiáticos na ordem econômica mundi- 
al, particularmente da China e da Índia, polariza as atenções de 
analistas de diferentes setores. Sob o ponto-de-vista estritamente 
econômico, o fenômeno chinês permite antever que dentro de 
quatro décadas sua economia rivalizará com a norte- -americana, 
cabendo à Ásia como um todo a predominância econômica glo- 
bal em meados deste século. 

De fato, as taxas de crescimento da China, ainda sob econo- 
mia centralizada nas mãos do Estado, impressionam. Na média, 
têm sido ao redor de 8,0% ao 
ano, contra, por exemplo, os 
2,1%, em 2003, da área da 
OCDE, uma organização que 
reúne 30 países melhor situa- 
dos economicamente. As pre- 
visões se mantêm, para a Chi- 
na, sempre em taxas superio- 
res à média mundial, para um 
país com 1,3 bilhão de habi- 
tantes e renda per capita ainda 
abaixo de US$ 5 mil. A Índia, 
com 1 bilhão de habitantes e 
renda per capita equivalente à 
metade da chinesa, também sur- 
ge como importante investido- 
ra em infra-estrutura e deten- 
tora de grande número de en- 
genheiros e médicos 
especializados, ao lado de pro- 
fissionais competentes na área 
da tecnologia da informação. 

Qual o nervosismo que ron- 
da esse fenômeno? Para os eco- 
nomistas, o pêndulo chinês, so- 
zinho, é capaz de influenciar 
demandas, de tal ordem que 
provoca escassez de bens e alta 
de preços. Na verdade, esse já 
é um fato real no âmbito de al- 
gumas matérias-primas. Para os 
preservacionistas, há o temor de que um novo padrão de vida e 
de consumo dos chineses provoque o aumento das demandas à 
natureza, na contra-mão do desejado crescimento sustentado. 
Ocorre que, alguns poucos países, que representam apenas um 
sexto da população mundial, absorvem o equivalente a 75% da 
produção global. Os Estados Unidos, isoladamente, têm a fatia 
de 31%-do pib mundial, enquanto a China, 4% e a India, 2%. 

Não há como negar a esses povos desnivelados, entre os 
quais está o Brasil, a intenção de melhoria do seu bem-estar. 
São povos de profundas carências na qualidade de vida. Põe-se, 
assim, uma questão que pode entrar no campo da ética. O ex- 


tros, de fome. 


Paradoxos: enquanto uns morrem de problemas cardíacos derivados do 
estresse, do sedentarismo, do esbanjamento de gorduras e proteínas, ov- 


cesso de uns significa a falta de outros. Enquanto uns morrem 
de problemas cardíacos derivados do estresse, do sedentarismo, 
do esbanjamento de gorduras e proteínas, outros, de fome. Essa 
descompensação reflete visões de mundo. No momento em que 
as satisfações pessoais se concentram no imediato, refletindo 
competições de status social, alguém paga por isso. Mais ainda, 
a exacerbação do egoísmo, quando manifesta por populações 
inteiras, é a causa profunda de grandes conflitos entre nações. 

O espiritismo tem uma posição conservacionista pioneira. 
Há quase 150 anos (em 1830 
a população mundial era de um 
bilhão de habitantes, contra 
seis bilhões atuais), sem as 
megalópolis de hoje, com seus 
veículos infernais, um espírito 
disse que “A Terra produziria 
sempre o necessário se o ho- 
mem soubesse contentar-se. Se 
ela não supre todas as neces- 
sidades é porque o homem em- 
prega no supérfluo o que se 
destina ao necessário” e lem- 
brava que o árabe, no deserto, 
encontra sempre do que viver 
porque não cria necessidades 
fictícias. 

Há o contra-ponto da 
tecnologia, que está 
maximizando a produção com 
custo menor. A busca da efici- 
ência é bem-vinda e a Terra 
agradece, mas é inegável que 
a procura de resultados finan- 
ceiros força a natureza a dar 
respostas além de sua capaci- 
dade de reposição. Se assim 
não fora, não teríamos o efei- 
to-estufa, por exemplo, e a 
assinatura do Protocolo de 
Kyoto, na tentativa de reduzir 
as emissões de gases para a atmosfera. 

Em razáo desse quadro, o fenómeno asiático, enfaticamente 
o chinês, é mais um alerta para o tipo de consumo que cada um 
ostenta; mais do que o tanto de dinheiro no bolso, ou do cartáo 
magnético, dependente de uma visáo filosófica da vida, em sua 
perspectiva de continuidade. 


*José Rodrigues, jornalista e economista, é um dos 
coordenadores do site Pense-Pensamento Social Espírita. 
www.viasantos.com/pense 
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